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	 Ribeirão Pires 
completa neste sába-
do (19) seu 68º aniver-
sário de emancipação 
político-administrati-
va. E desta vez, depois 
de dois anos  sofren-
do com a pandemia 
da Covid-19, e diver-
sos anos de completo 
abandono, talvez seja 
o melhor aniversário 
que a cidade já tenha 
comemorado em toda 
a sua história.
	 O município 
anunciou o maior pa-
cote de benfeitorias 
já realizado de uma 
só vez. Serão diversas 
intervenções e inves-
timentos na área da 
saúde, infraestrutu-
ra, educação, entre 
outros.
 Será esta a luz no fim 
do túnel que a pérola 
da serra tanto preci-
sava para voltar a bri-
lhar?
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Será que vai?
	 Faz um pouco 
mais de um ano que 
a nova administração 
assumiu a prefeitura 
de nossa cidade. Tenho 
visto com bons olhos 
as iniciativas deste pri-
meiro ano do Governo 
do prefeito Clóvis Volpi 
e de seu vice, Amigão 
D’orto.
	 Eles pegaram a 
cidade em um momen-
to bem sério, que era 
o ápice da pandemia 
do Covid-19, e graças a 
Deus, conseguiram ad-
ministrar bem toda a 
situação, para que con-
seguíssemos sair mais 
fortes de todo aquele 
terror que foi o ápice da 
pandemia.
	 É claro que não 

estou aqui pra ‘puxar o 
saco’ de políticos. Quem 
me conhece, sabe o tom 
crítico que costumo ter. 
Até porque, como cida-
dãos, temos que fiscali-
zar o trabalho daqueles 
que estão no poder pú-
blico para servir a socie-
dade. No entanto, tenho 
me surpreendido com a 
forma que a cidade vem 
sendo gerida.
	 Em pouco mais 
de um ano, foi possível 
ver a cidade caminhar 
de uma forma que não 
se via  por muito tem-
po. Há pelo menos oito 
anos, Ribeirão estava es-
tagnada, e sem perspec-
tiva nenhuma de futu-
ro. Os governos de Saulo 
Benevides, e de Kiko Tei-

xeira foram desastrosos, 
horríveis e acabaram 
com a cidade. Ambos 
brincaram de governar, 
mas na verdade não fa-
ziam ideia do que esta-
vam fazendo. Sequer sa-
íam de seus gabinetes, 
e não tinham nenhuma 
noção de qual era a real 
situação da cidade. Um 
verdadeiro desastre.
	 Sem querer te-
cer muitos elogios a Vol-
pi, mas nesse um ano, 
eu senti que a cidade ca-
minhou realmente para 
a frente, e desejo do fun-
do de meu coração que 
este seja só o começo 
de um futuro brilhante 
que o município terá.
	 Ainda há diver-
sos problemas, e pode 

ter certeza que eles se-
rão lembrados quando 
couber a mim, mas tam-
bém não posso deixar 
de elogiar quando for 
necessário.
	 Espero, de co-
ração que o 68º aniver-
sário de nossa querida 
cidade, seja o primeira 
de novos tempos que 
estão por vir, tempos de 
uma Ribeirão melhor, e 
que ela volte de fato a 
ser a tão falada “Péro-
la da Serra”, escolhida 
por centenas de pessoas 
para viver aqui.
	 Que continue 
ser a cidade, assim 
como diz seu hino, aco-
lhedora, saudável, hu-
mana, e muito grande 
em nossos corações.
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Moradores do Iramaia continuam reclamando de abandono

Governo Estadual inicia 4ª dose contra Covid em idosos

	 Moradores do 
Jardim Iramaia recla-
mam novamente da fal-
ta de zeladoria no bair-
ro. Eles alegam que em 
dias de chuva, as ruas fi-
cam alagadas, causando 
transtornos e prejuízos 
às pessoas que residem 
na região. Anteriormen-
te, já haviam reclama-
ções relacionadas a falta 
de zeladoria e abandono 
por parte da Prefeitura. 
Dentre as queixas esta-
vam a falta de asfalto, 
buracos nas ruas, mato 
alto e falta de energia.

	 Nesta quarta-
-feira (16), o governa-
dor de São Paulo, João 
Doria (PSDB), anunciou 
a aplicação da quarta 
dose da vacina contra 
a Covid-19, para idosos 
com 80 anos ou mais. 

	 Os munícipes 
alegam que os proble-
mas  são frequentes 
e dificultam a passa-
gem de carros e até do 
transporte público. Na 
época, questionamos a 
Prefeitura, que alegou 
ter ciência da situação e 
estava trabalhando para 
firmar novos contratos 
com empresas, a fim de 
realizar a pavimentação 
e melhorar a ilumina-
ção pública. Além disso, 
informaram que os pró-
prios funcionários da 
Secretaria de Zeladoria 

A imunização terá iní-
cio na próxima segun-
da-feira (21) em todo o 
Estado.
	 De acordo com 
as informações, o Co-
mitê Científico da Co-
vid no Estado recomen-

e Manutenção Urbana 
estavam realizando os 
serviços na região, moti-
vo pelo qual justificaram 
a demora na realização 
dos reparos necessários.
	 No entanto, nas 
redes sociais os popula-
res mostraram através de 
fotos e vídeos a situação 
em que se encontrava o 
bairro, durante as fortes 
chuvas que atingiram a 
região recentemente. É 
possível ver nas imagens 
um grande volume de 
água nas ruas, e carros 
tentando passar pelo lo-
cal mas com dificulda-
des de locomoção.
	 Por fim, ques-
tionamos novamente a 
Prefeitura sobre os pro-
blemas relatados pelos 
munícipes. Contudo, 
não obtivemos nenhu-
ma resposta até o fecha-
mento desta edição.

dou a medida. Nesse 
sentido, foi levado em 
consideração o alto ín-
dice de mortalidade 
entre os idosos desta 
faixa etária, durante a 
circulação da variante 
Ômicron. O número de 
mortes registrado foi 
superior ao dos outros 
dois picos da pande-
mia, em 2020 e 2021.
	 No total, 900 
mil idosos estarão ap-
tos a receber a quarta 
dose. No entanto, só 
poderão receber o imu-
nizante aqueles que to-
maram a terceira dose 
(reforço), respeitando 
o intervalo de quatro 
meses.

Bairro vem sofrendo com alagamentos (Foto: Reprodução)

Vacinação começa na segunda-feira. (Foto: Divulgação)
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Enel acumula reclamações na cidade; vereadores investigam empresa

	 Um levantamen-
to realizado pelos Pro-
cons do Grande ABC, 
registrou que houve 387 
atendimentos de consu-
midores, sobre o serviço 
prestado pela Enel Dis-
tribuição SP (empresa 
responsável pela distri-
buição de energia). As 
ocorrências acontece-
ram entre o dia 1° de 
janeiro até 8 de março, 
segundo o Diário do 
Grande ABC.
	 De acordo com o 

o ressarcimento. A Enel 
terá o prazo de 30 dias 
para dar uma resposta 
aos munícipes. Caso o 
contrário, poderão in-
gressar com uma ação 
judicial.
	 Em outubro de 
2021, a Câmara de Ri-
beirão Pires aprovou a 
instauração de uma CEI 
(Comissão Especial de 
Inquérito), para apurar 
possíveis irregularida-
des na prestação de ser-
viços de fornecimento 
de energia eletrica. Na 
época, todos os parla-
mentares assinaram o 
documento. Os verea-
dores também solicita-
ram a presença de um 
representante da Enel, 
para questionar sobre as 
reclamações e a manu-
tenção da rede elétrica. 
O Consórcio Intermuni-
cipal do Grande ABC já 
teria encaminhado um 
ofício à empresa, solici-

periódico, a média é de 
5,7 chamadas por dia. 
Dentre estas estão orien-
tações gerais e queixas 
sobre o serviço, como 
por exemplo, cobranças 
indevidas e falta de for-
necimento de energia 
elétrica. Das cidades do 
ABC, Ribeirão Pires re-
gistra 24 atendimentos 
por dia, e Rio Grande 
da Serra 16. Os demais 
municípios também re-
gistram altos números 
de reclamações, como 

tando esclarecimentos.
	 De acordo com 
dados divulgados pelo 
Sindec (Sistema Nacio-
nal de Informações de 
Defesa do Consumidor), 
entre 2019 e junho de 
2021, a Enel acumulou 
mais de 6 mil reclama-
ções por parte dos con-
sumidores. No entanto, 
considerando as regis-
tradas no ano de 2020, 
somente nos seis pri-
meiros meses o núme-
ro subiu para 4.112. Ou 
seja, 46% a mais do que 
o registrado em 2019, 
quando houve 1.904 re-
clamações no mesmo 
período. O documento 
enviado pelo Consórcio 
afirma que as práticas 
ocorridas contém irre-
gularidades envolvendo 
o serviço. Além de claros 
e evidentes prejuízos à 
coletividade, afetando 
assim toda região do 
ABC.

	 Dentre os bair-
ros afetados também 
estão o Jardim Mirante, 
Parque das Fontes, San-
ta Luzia, Roncon, Barro 
Branco, Ouro Fino, bem 
como Santa Rosa e Jar-
dim dos Eucaliptos.
	 A Câmara Muni-
cipal de Ribeirão Pires 
decidiu prorrogar por 
mais 60 dias a comissão 
de inquérito para con-
tinuar investigando os 
casos. O relatório elabo-
rado após 120 investi-
gações já estava pronto 
para apresentação, mas 
após alguns bairros da 
região ficarem por qua-
se 40 horas sem ener-
gia, devido às chuvas 
do primeiro domingo 
do mês (6), o presidente 
da comissão, Diogo Ma-
nera (PSDB), o relator 
Rato Teixeira (PTB) e o 
membro Leandro Teti-
nha (PTB), optaram por 
estender o prazo.

S. Bernardo do Campo, 
que lidera com 96 cha-
mados. Santo André 
aparece em segundo 
com 93; bem como Dia-
dema com 70; Mauá re-
gistra 67 e São Caetano 
possui 21.
	 O Procon Con-
sórcio realizou o levan-
tamento após pedido 
dos prefeitos da região, 
que deverão realizar 
uma reunião para discu-
tir sobre os problemas 
causados pela Enel aos 
moradores. Nesse sen-
tido, o Consórcio Inter-
municipal do Grande 
ABC irá cobrar esclare-
cimentos sobre a falta 
de energia que ocorre 
na região inclusive após 
dias de chuva. Ainda de 
acordo com o Coorde-
nador do Procon Con-
sórcio, Vitor Paulo Ra-
muno, os consumidores 
prejudicados deverão 
acionar a empresa sobre 

Vereadores investigam denúncias contra a ENEL. (Foto: Reprodução)
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Taxa do Lixo passa a ser cobrada na região e gera críticas e dúvidas nos munícipes
	 Na última sema-
na, os moradores de Ri-
beirão Pires começaram 
a receber suas contas de 
água com a nova ‘Taxa 
do Lixo’, embutida no 
valor da fatura mensal 
que é emitida pela Sa-
besp (Companhia de 
Saneamento Básico do 
Estado de São Paulo). 
Na própria leitura, a in-
formação que consta é 
que o valor da taxa está 
relacionado ao consu-
mo de água e esgoto em 
cada residência, o mo-
tivo pelo qual o valor 
vem diferente de uma 
conta para outra. Além 
disso, cada categoria 
(residencial, comercial, 
industrial ou prédio pú-
blico), deverá pagar um 
valor.
	 A previsão ini-
cial era de que o valor 
mínimo da taxa seria 
de R$ 12,94 (residencias 
com consumo de zero a 

criação da taxa do lixo. 
Segundo Volpi, o mane-
jo de resíduos sólidos 
na cidade custa cerca de 
R$ 10 milhões aos co-
fres públicos (ao ano). O 
gestor também anteci-
pou os valores que cada 
munícipe deverá pagar. 
A expectativa do Paço é 
de que o valor arrecada-
do seja em torno de R$ 
9 milhões ao ano com 
o tributo, dessa forma, 

dez metros cúbicos de 
água) por mês, e de R$ 
25,60 (11 a 20 metros 
cúbicos). No entanto, al-
gumas contas apresen-
taram o valor do tributo 
em R$ 14,09, enquanto 
as de consumo entre 
11 e 20 metros cúbicos 
chegou no valor de R$ 
28,12. Já para aqueles 
que consomem acima 
de 50 metros cúbicos, o 
valor será de R$ 63,27.

praticamente igualan-
do a receita às despesas 
com o setor.
	 A ‘Taxa do Lixo’ 
foi criada em 2020 com 
a aprovação do Marco 
do Saneamento, pelo 
Congresso Federal. 
Com a nova lei, os mu-
nicípios são obrigados 
a exigir uma compen-
sação financeira pela 
prestação do serviço de 
manejo dos resíduos só-

lidos. A administração 
municipal pode optar 
pela cobrança da tarifa 
de forma unificada ou 
recolher separadamen-
te a taxa de coleta do 
lixo e a taxa de destina-
ção de resíduos.
	 O Novo Marco 
do Saneamento Básico 
determinou que, a par-
tir de julho de 2021, a 
instituição da taxa de 
lixo passou a ser obri-
gatória para municípios 
que ainda não reco-
lhiam o tributo.
	 Se uma prefei-
tura não estabelecer a 
cobrança pelo serviço 
no prazo determina-
do pela lei, a situação 
será configurada como 
renúncia fiscal. Caso o 
município não atenda 
a esses requisitos, fica 
sujeito às penalidades 
determinadas pela Lei 
de Responsabilidade 
Fiscal.

	 Em junho do 
ano passado, a Câma-
ra de Ribeirão Pires 
debateu sobre a inclu-
são da taxa, aprovada 
por 15 votos a dois. Na 
época, o prefeito de 
Ribeirão Pires, Clovis 
Volpi (PL), afirmou que 
a taxa passaria a ser co-
brada somente no ano 
de 2022. Mais tarde, 
o prefeito esclareceu 
em suas redes sociais a 

Taxa do Lixo foi criada pelo Marco Civil do Saneamento Básico, e municípios devem criar crobrança (Foto: Reprodução)





08 ESPECIAL 18 DE MARÇO DE 2022
WWW.DIARIORP.COM.BR 

	 Ribeirão Pires 
completa  neste sába-
do (19) seu 68º ano de 
emancipação político-
-administrativa. Nestes 
68 anos, a cidade viveu 
muitas emoções, ale-
grias e tristezas, mas 
ao que tudo indica, o 
68º ano da cidade vem 
com diversos anúncios 
que levam o municí-
pio rumo ao futuro, e 
depois de longos anos 
em estagnação e falta 
de investimentos pode 
finalmente ver uma luz 
no fim do túnel.
	 Neste um ano,   
e desde março do ano 
passado, diversos pa-

cotes de investimen-
tos, obras e crecsimen-
tos foram anunciados 
pelo município. Será o 
maior pacote de benfei-
torias já realizadas de 
uma só vez em toda a 
história da cidade. 
	 Na área da saú-
de,  tivemos a retoma-
da do tão esperado Hos-
pital Municipal, que 
estava com as obras 
abandonadas há cerca 
de 10 anos.  Foram in-
vestidos 18 milhões de 
reais para a conclusão 
das obras. Destes, 16, 
do Estado e 2 do muni-
cípio.
	 O Hospital Mu-

nicipal da Santa Luzia 
terá 98 leitos, sendo 60 
de clínica médica, 18 de 
maternidade, 10 de ber-
çário e 10 de UTI (Uni-
dade de Terapia Inten-
siva); centro cirúrgico/
obstétrico; atendimen-
to ginecológico, área 
para internação, centro 
clínico, Laboratório de 
análises clínicas, pedia-
tria e maternidade.
	 Além disso, o 
município também ini-
ciou as obras do Centro 
de Especialidades Médi-
cas e Centro de Atenção  
Integral à Saúde da Mu-
lher, que atenderá onde 
ficava a antiga Bibliote-

ca Municipal, próximo 
à Antiga Fábrica de Sal. 
As obras da UBS do Par-
que Aliança, também 
foram retomadas.
	 A cidade tam-
bém recebeu grande 
investimento na pavi-
mentação. São pelo me-
nos 80 diferentes ruas 
em 13 bairros que estão 
recebendo asfaltamen-
to novo. São cerca de R$ 
10 milhões de investi-
mento na área, além de 
outros R$ 20 milhões 
para a construção de 
um viaduto que interli-
gará o centro alto e bai-
xo da cidade. A reforma 
do Terminal Rodoviário 

do Município  também 
já era esperada. O local 
vem recebendo diver-
sas críticas por conta 
do péssimo estado de 
conservação e manu-
tenção. De acorno com 
a prefeitura, o terminal 
será interligado com a 
CPTM (Companhia Pau-
lista de Trens Metropo-
litanos), inclusive com 
cobertura para prote-
ção dos usuários em 
dias chuvosos, além de 
também receber uma 
nova unidade fixa do 
Poupatempo ao lado do 
Complexo Ayrton Sen-
na.
	 Diversos outros 

investimentos também 
foram anunciados, 
como a revitalização 
da Vila do Doce, nova 
praça na Marco Simoni, 
primeiro campo de gra-
ma sintética em Ouro 
Fino, troca das luzes da 
Rua Humberto de cam-
po por lampadas LED,  
entre outros.
	 A cidade, que há 
anos não tinha motivos 
para brilhar, vê agora, 
em seu 68º aniversário, 
novos investimentos 
para alavancar de vez e 
trazer mais esperança 
aos moradores de que 
dias melhores, enfim, 
virão.

Ribeirão Pires chega ao seu 68º aniversário com o 
maior pacote de benfeitorias já anunciado
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Teto desaba e mata criança em viagem de família

	 No último sába-
do (12), uma criança de 
10 anos morreu e outra 
ficou  ferida com escore-
ações em um dos braços 
após uma coluna cair so-
bre elas enquanto brin-
cavam em uma chácara. 
	 O caso aconte-
ceu em um sítio localiza-
do no distrito de Palmei-
ras, em Suzano, e que 
faz divisa com Ribeirão 

Pires. De acordo com as 
informações, em torno 
de sete crianças brinca-
vam na varanda da resi-
dência. No local, estava 
uma rede de balançar 
amarrada em duas colu-
nas de tijolinhos. Com o 
impulso das crianças e 
o peso delas, as colunas 
não aguentaram e caí-
ram, fazendo com que 
a estrutura cedesse e o 

telhado desabasse em 
cima dos menores.
	 A propriedade 
estava sendo alugada 
por familiares e amigos 
que residem nos municí-
pios de Ferraz de Vascon-
celos e Guaianases.
	 O Corpo de Bom-
beiros e o Samu (Serviço 
de Atendimento Móvel 
de Urgência) atenderam 
a ocorrência e realiza-

ram os primeiros socor-
ros. Dentre as crianças, 
cinco não tiveram feri-
mentos. Uma precisou 
de atendimento médico 
devido a ferimentos no 
braço,  e seguiu para o 
Pronto Socorro. Já uma 
menina de 10 anos de 
idade não resistiu aos fe-
rimentos e acabou mor-
rendo ainda no local do 
acidente.

Bombeiros tentaram resgatar criança com vida, mas ela não resistiu aos ferimentos e morreu no Local. (Foto: Reprodução)
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Capivara é resgatada após duas semanas em fosso

	 Na manhã da 
última terça-feira (15), 
a Equipe de Proteção à 
Fauna Silvestre e Bem 
Estar Animal de Ribei-
rão Pires, resgatou uma 
capivara, no bairro de 
Ouro Fino. Segundo o 
Departamento da Prefei-
tura Municipal,  o ani-
mal estava preso há pelo 
menos duas semanas no 
fosso de uma empresa 
que está desativada.
	 Ainda de acordo 

com as informações, a 
equipe recebeu um cha-
mado na segunda-feira 
(14), mas não conseguiu 
realizar o resgate. Nesse 
sentido, eles alimenta-
ram o animal e opta-
ram por retornar no 
dia seguinte para tentar 
novamente realizar o 
resgate. De acordo com 
o dirigente da Equipe 
de bem estar animal, 
Marcus Leap, a capivara 
quando se sente amea-

çada mergulha na água, 
o que acabou dificultan-
do a primeira tentativa.
	 No entanto, 
na segunda tentativa 
realizada nesta terça, 
conseguiram salvar a 
capivara, que estava de-
bilitada devido a falta de 
alimentação. O animal 
seguiu para a Divisão 
de Fauna do Viveiro Mu-
nicipal, onde recebeu 
atendimento médico 
veterinário e os devidos 

cuidados. Ela permane-
cerá em observação e 
recebendo o tratamento 
necessário até sua recu-
peração, para então, re-
tornar ao seu habitat.
	 Para resgates, 
denúncias ou entregas 
voluntárias os muníci-
pes podem entrar em 
contato através dos nú-
meros: 4824-4197 ou 
97211-1112, este último 
também aceita mensa-
gens via WhatsApp.

Animal foi resgatado e deverá retornar para seu habitat natural. (Foto: Divulgação)
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Vila do Doce vira palco de furtos e brigas entre jovens alcoolizados
	 Inaugurada em 
janeiro de 2008, a Vila 
do Doce, localizada na 
região central da cidade, 
há mais de 10 anos, vem 
atraindo diversos mora-
dores da cidade e da re-
gião, seja para saborear 
a gastronomia de alguns 
dos quiosques do local, 
ou para fazer o famoso 
‘happy hour’, principal-
mente às sextas-feiras, e 
demais dias do final de 
semana.
	 O local, no en-
tanto, vem aos poucos 
sendo abandonado pela 
administração pública 
no decorrer dos anos. 
Atualmente, é possível 
verificar que ‘remendos’ 
mantém o local em pé, 
mas sem a beleza e ani-
mação de 2008, quando 
foi inaugurada.
	 Por lá, vários 
artistas já passaram, no 
pequeno palco que havia 
no local, mas que tam-

zer o saque do benefício.
	 Já a noite, é co-
mum que brigas ocor-
ram com frequência no 
local. Desde 2016, o Diá-
rioRP vem noticiando so-
bre brigas e pancadarias 
que ocorrem no espaço. 
Enquanto isso, o poder 
público se mantém iner-
te e finge que não vê os 
casos que vem ocorren-
do.
	 Apenas no come-

bém foi retirado com o 
tempo. Hoje, é o palco 
principal que dá o tom 
artístico à região.
	 No entanto, a 
falta de fiscalização e 
segurança, tem levado 
o lugar a ser palco, não 
apenas da gastronomia 
ou de eventos culturais, 
mas também de diversas 
polêmicas e até mesmo 
crimes.
	 Durante o dia, 

ço deste mês, um início 
de confusão na Vila do 
doce levou a pelo menos 
outros seis focos de briga 
por toda a região central 
da cidade, ao mesmo 
tempo. A Guarda Civil 
Municipal, mesmo com 
baixo efetivo, tentou re-
solver o problema e dis-
sipou os conflitos, já que 
o comando da Polícia Mi-
litar da cidade, também 
caminha inerte à realida-

de local.
	 Já a Secretaria 
de Segurança Pública do 
município, também pa-
rece não conseguir agir 
para criar ações preven-
tivas.
	 Procurada, a Pre-
feitura informou que 
já solicitou à ACIARP 
(concessionária da Vila 
do Doce) que aumente a 
segurança privada no lo-
cal, e que a Guarda Muni-
cipal dispõe de uma base 
fixa na região central e 
realiza rondas ostensivas 
a fim de garantir a segu-
rança na Vila. Por fim, a 
prefeitura também in-
formou que está buscan-
do firmar convênio com 
a Polícia Militar para 
realização da Operação 
Delegada na região, par-
ceria em que os Políciais 
Militares trabalham fora 
da hora de trabalho e 
recebem um valor por 
hora trabalhada.

quadrilhas espreitam 
pela região, a procura 
de vítimas que saíram 
dos bancos que estão 
no entorno, para aplicar 
golpes. A saidinha, como 
é conhecido o furto de 
pessoas que saem com 
dinheiro do banco, acon-
tece com frequência nos 
dias em que idosos re-
cebem aposentadorias e 
vão até o Banco do Brasil 
ou a Caixa Econômica fa-

Brigas na região central vêm ocorrendo desde 2016, mas nada é feito. (Foto: Reprodução)






